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		Prefácio



		Em um mundo onde o sagrado e o profano se entrelaçam,  onde a força divina e a mácula da destruição disputam o  destino dos homens, surge a épica narrativa de BARAET: A  Árvore e o Herdeiro. Esta obra, repleta de mitos, conflitos e  revelações, transporta o leitor para as terras de Korom, um  continente moldado por tribos ancestrais, criaturas feéricas e  uma árvore divina cujo fruto concede poder e longevidade aos  escolhidos de Horan'hao, o Senhor da Criação.



		A história começa nos primórdios, quando duas crianças da  tribo Zyrk descobrem os campos verdejantes de Hormon e a  majestosa árvore Baraet, cujo fruto, colhido a cada dois  séculos, é destinado a fortalecer os líderes do povo. A partir  desse encontro, umasaga de proporções divinas se desenrola,  acompanhando a ascensão de Haza, a jovem escolhida para  governar, e sua linhagem, marcada por bênçãos, traições e o  eterno conflito entre Horan'hao e Mahan'hao, a  personificação da destruição.



		O primeiro ato, A Árvore, narra a descoberta de Baraet, o  julgamento que consolida Haza comoa Escolhida, e os desafios  que ela e seu povo enfrentam para unificar Korom sob a  proteção divina. Já o segundo ato, OHerdeiro, introduz Bahir,  o descendente mais novo de Haza, cujo destino é
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		interrompido pela ascensão de Mahan'hao, agora  encarnado em um dragão terrível após a profanação do  fruto sagrado. Fraco em corpo, mas não em espírito, Bahir  carrega consigo um fragmento de Baraet, que pode ser a chave  para restaurar o equilíbrio perdido.



		Esta obra é uma mistura de fantasia épica e mitologia  original, explorando temas como o poder da fé, a corrupção  da ambição e a luta eterna entre criação e destruição. Os  personagens são profundamente humanos, mesmo quando  tocados pelo divino, e suas jornadas refletem dilemas  universais: o peso da liderança, o custo da vingança e a  esperança diante da escuridão.



		BARAET: A Árvore e o Herdeiro não é apenas uma história  sobre heróis e vilões, mas uma reflexão sobre o que significa ser  escolhido, o preço do poder e a resiliência daqueles que se  recusam a ceder ao caos. Seja você um amante de mundos  fantásticos, de batalhas épicas ou de narrativas ricas em  simbolismo, esta obra promete cativar sua imaginação e deixar  marcas profundas em sua mente.
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		ATOI–A ÁRVORE



		CAPÍTULO I - A MARAVILHA DE HORMON



		Nos primórdios da história, havia uma árvore — uma  gigantesca árvore localizada em uma planície verdejante  entre duas florestas. “Hormon” era como as tribos locais  chamavam a planície: um belo campo reluzente durante o dia  e banhado de prata pela luz da lua ao anoitecer.



		A árvore ali presente era “Baraet”, a árvore divina que dava  apenas um fruto a cada dois séculos.



		Por mais belos que fossem os campos de Hormon, ninguém  habitava naquele local, pois era tido como sagrado e  misterioso. Apenas era frequentado para o ritual de colheita  do fruto bissecular.



		As primeiras tribos a se estabelecerem e fixarem suas  moradias próximas a Hormon foram os Zyrk e, por  consequência, também foram os primeiros a terem contato  com a grande árvore.



		Os Zyrk acreditavam na existência de dois seres  sobrenaturais que estavam presentes em seu mundo:  Horan’hao e Mahan’hao.
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		Horan’hao era tido como o senhor da vida, aquele que criou  a realidade e o equilíbrio do mundo. Por isso, no idioma dos  Zyrk, ele é nomeado como “Horan’hao, aquele que traz a  vida”, e dele, outros seres divinos surgiram.



		O outro ser, cujo nome os tribais temiam pronunciar, era  Mahan’hao, conhecido como “Aquele que traz o fim”. Não  era senhor de nada além daquilo que foi, é e será destruído,  pois tudo aquilo que foi quebrado jazia em seus braços —  não para que fosse restaurado, mas para que continuasse  deteriorado. Ele era a vontade da destruição e sua  permanência.



		Essas eram as principais crenças que permeavam a cultura  da primeira tribo a encontrar Hormon e sua resplendorosa  árvore.



		Embora se imaginasse que os primeiros a descobrir e  adentrar a planície sagrada fossem batedores e caçadores dos  Zyrk — visto que estes sempre estavam vagando pelas  florestas e biomas daquelas terras —, a realidade às vezes se  mostra improvável e mais simples do que imaginamos.



		Duas crianças dos Zyrk — um menino e uma menina —  foram os primeiros a pisarem nos campos verdejantes, e  foram avistados brincando ao redor da grande árvore por  uma dupla de caçadores da sua tribo,.



		Os caçadores —um mais esguio e rápido, enquanto o outro,  forte e corpulento — se viram diante do lugar mais  majestoso que já tinham estado.
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		A beleza de Hormon era tanta que, ao saírem da floresta e  avançarem campo adentro, os caçadores se sentiram  incomodados. Havia um sentimento de indignidade por  parte dos dois, como se não merecessem estar naquele lugar.



		Conforme se aproximavam da árvore, iam se apequenando,  tanto em espírito quanto em tamanho. Claramente, eles  permaneciam do mesmo tamanho, mas a imensidão do  tronco e dos galhos trazia essa sensação de diminuição — a  ponto de começarem a temê-la.



		Ao chegarem à árvore, onde as crianças corriam ao redor, o  caçador corpulento evitou se aproximar muito do tronco.  Embora andasse ao seu redor para conseguir mensurar seu  tamanho, ele não a tocou.



		Por outro lado, o mesmo não pôde ser dito do caçador  esguio. Vislumbrado e aterrorizado ao mesmo tempo, este  caçador contemplou e encostou suas mãos no tronco. Viu  que a madeira era boa e não parecia velha. Na realidade, a  madeira parecia perfeita.



		Foi quando teve a ideia de arrancar uma casca daquele tronco  para levar à tribo, a fim de convencê-los do que viu — já  com a malícia de buscar apoio para que pudessem ajudá-lo a  podar os galhos e usá-los como material. Visto que  dificilmente conseguiriam derrubar uma árvore como aquela,  apenas os galhos já seriam suficientes para manter seu povo  por anos, com lenha, moradia, ferramentas e armas de caça  e guerra.
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		Dando um passo para trás e colocando seu arco de caça nas  costas, o caçador esguio procurou em sua cintura uma faca  de pedra, usada para imolar animais. Entretanto, pensou que  poderia tirar um pedaço de casca maior com o cutelo de  pedra do outro caçador. Foi então que se dirigiu ao caçador  corpulento e pediu o cutelo que este carregava, explicando  suas razões.



		Todavia, o outro caçador se recusou a entregar seu cutelo e  ainda advertiu seu companheiro de que aquela árvore deveria  permanecer do jeito que estava. Porém, o maior foi  prontamente ignorado. Seu companheiro virou as costas, já  retirando a faca da cintura e indo em direção à casca que  julgou melhor para ser exibida em sua tribo.



		Vendo a atitude de seu conterrâneo, o caçador maior  também lhe deu as costas e continuou a caminhar próximo  à árvore e ao seu derredor, mantendo certa distância, quando  avistou uma rocha com limo, bem aos pés da árvore.  Chegando mais perto, percebeu que a rocha possuía gravuras  que estavam, em parte, cobertas pelo limo. Ele não entendia  nenhuma dessas gravuras, mas certamente sabia que alguém  as tinha feito.



		Repentinamente, antes que pudesse tocar a rocha para limpá-  la, ouviu gritos aterrorizados, como que em desespero.  Percebeu logo que se tratava do outro caçador e, quando  chegou à origem daqueles gritos, viu seu companheiro  sendo, aos poucos, tragado pelo gramado aos pés das raízes.
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		As crianças que outrora estavam brincando agora se  encontravam paralisadas e amedrontadas com a cena que  testemunhavam. Não se moviam, e seus olhos  demonstravam um espanto genuíno.



		A menina, por ser mais velha, abraçou o menino como por  instinto de proteção.



		O caçador, que agora se encontrava engolido até metade da  coxa pelo gramado, já entrando em desespero, começou a  suplicar por ajuda de seu companheiro.



		— Ghrafir!! Me ajude logo!! — gritou o caçador esguio ao  avistar seu amigo.



		Ghrafir, o caçador corpulento, não perdeu tempo e correu  ao encontro do caçador parcialmente tragado, estendendo-  lhe a mão para puxá-lo.



		Ao segurar a mão de seu amigo, Ghrafir sentiu o chão de  grama sob seus pés ceder lentamente, de modo que não  estava conseguindo puxá-lo para fora. Pelo contrário, estava  sendo tragado pelo mesmo gramado.



		Quanto mais puxava sua dupla, mais Ghrafir se afundava  conjuntamente com ele. Até que, percebendo que não  conseguiria salvá-lo e certamente seria engolido junto — já  que a grama estava na altura de sua cintura —, o caçador  maior se desesperou e soltou seu companheiro, para que  pudesse usar as mãos e se arrastar para fora do buraco que o  engolia. O cutelo era inútil, pois não se prendia à terra que
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		afundava. Por isso, usava apenas as mãos e os braços para  arrastar-se para fora.



		—Me desculpe, Brohr! Me desculpe! —disse Ghrafir, sem  conseguir olhar seu amigo nos olhos, enquanto tentava se  arrastar sozinho para fora.



		A esse ponto, Brohr já estava com mais da metade do busto  tragado pelo gramado. Umde seus braços não era mais visto  e, aos gritos, o caçador menor foi totalmente engolido, de  modo que o gramado, após isso, restaurou-se como se nada  tivesse acontecido. Sua aparência era a de um chão firme  novamente.



		O caçador sobrevivente, Ghrafir, percebeu que o chão que  o estava engolindo, aos poucos, voltava ao seu estado firme.  Então, conseguiu se arrastar para fora da morte certa.



		Enquanto estava deitado no chão, exausto pelo esforço,  olhou para a árvore e viu as duas crianças abraçadas e  completamente aterrorizadas, de pé sobre as grandes raízes,  de forma a não pisarem no gramado para evitarem o mesmo  fim.



		Em um pulo, Ghrafir se projetou em direção às crianças e  rapidamente as pegou —uma em cada braço —e, em total  desespero, correu para fora da planície, em direção à floresta  de onde havia saído.



		O grandalhão, mesmo após conseguir sair da planície e  chegar à floresta, não parou de correr. As crianças, em seu  colo, choravam compulsivamente. Elas não eram estranhas
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		aos seus olhos, pois já as havia visto andando por sua aldeia  e brincando com outras crianças —então já sabia onde levá-  las.



		Na metade do caminho até a aldeia, as soltou no chão e,  cansado, passou a caminhar com elas ao seu lado, segurando-  as pelos braços.



		Chegando à aldeia, ao pôr do sol, o caçador, que aparentava  estar em choque e espantado, foi recepcionado por aldeões  que o questionaram sobre seu estado e por que as crianças  que o acompanhavam estavam com um semblante parecido  com o seu.



		Apesar de sua mais sincera descrição do ocorrido, Ghrafir se  mostrava histérico, e os aldeões não acreditaram nele —  tanto porque as crianças, no estado em que estavam, não  conseguiam pronunciar uma única palavra sem chorar e,  portanto, não conseguiam dar-lhe razão.



		Parte dos aldeões, em meio às suas murmurações e  balbucios, chegaram a diversas conclusões. Uma delas era a  de que Ghrafir teria assassinado sua dupla de caça, e que as  crianças possivelmente viram o acontecido e foram  ameaçadas por ele a não falar. Pois os aldeões não achavam  que ele seria cruel ou insano o suficiente a ponto de matá-  las, mas a seu companheiro de caça, sim — poderia voltar  com a caça apenas para si e receber sua porção sozinho,  somente para sua família.
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		Isso porque a pena para o assassinato era a sua própria  morte, mas a pena para o assassinato de uma criança era a  morte de seus filhos — ou seja, paga-se a extinção da  descendência de um com a extinção da descendência de  outro.



		Outros pensavam até que Ghrafir teria matado Brohr e feito  alguma “maldade” com as crianças, mas não teve coragem  de matá-las depois.



		Poucos achavam que o caçador estava louco e delirando,  como se tivesse batido a cabeça e se perdido na mata, sendo  encontrado pelas crianças — que se assustaram com um  grande homem que falava loucuras desconexas —, sendo  que Brohr ainda estaria o procurando floresta adentro.



		Durante as discussões e diversos questionamentos, os pais  das crianças apareceram, saindo em meio à multidão que ia  se formando na pequena aldeia.



		As duas crianças, mesmo vendo seus pais, permaneceram  imóveis e chorando, sendo preciso que sua mãe fosse até elas  e as recolhesse para perto de si.



		Foi esclarecido que as crianças eram Haza e Bahor — irmã  e irmão —, filhos de Bufor, um dos senhores da tribo Zyrk  e amigo próximo do líder Larhon, também chamado de  Alandis, que significa “o sábio” em sua língua.



		Bufor, com metade do tamanho do caçador, irado por ver  seus filhos naquele estado e acompanhados de um homem  enorme que aparentava estar transtornado, pegou uma pedra
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		pontiaguda que estava no chão e ameaçou acertá-la em  Ghrafir, maldizendo-o, chamando-o de maldito e mentiroso,  indagando:



		—O que fez com meus filhos?!



		No entanto, sua esposa e mãe de seus filhos, Hagi, que já  havia ouvido falar da tal árvore e dos ditos campos verdes  —em histórias que pareciam bem fantasiosas, contadas por  seus filhos —conteve seu marido.



		Pois bem, Hagi imaginava que tais histórias faziam parte da  imaginação dos pequenos, e que tal lugar nem mesmo existia,  já que em momento algum nenhum caçador, batedor,  nômade ou qualquer andarilho que fosse relatara algo  semelhante. Previa ainda que tais histórias fantasiosas  poderiam trazer problemas às crianças, que seriam tidas  como loucas ou mentirosas por outros da tribo. Por isso,  sempre que começavam a tagarelar sobre uma grande árvore  em um campo vasto, tratava logo de repreendê-los.



		O que se sabia de sobrenatural naquelas terras — e pelos  contos das aldeias ao derredor —, e que era tido como  verdade quase incontestável pelos nômades e andarilhos, era  a presença de criaturas que andavam sobre duas patas, mas  não eram humanas: como lagartos com pele parecida com  pedra e pássaros que eram como homens. Mas estes viviam  nas montanhas distantes ao leste. No entanto, nunca, em  nenhuma tribo ou povo, se ouviu falar de uma árvore gigante  em meio a um campo de grama verde brilhante.
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		Colocando-se à frente de seu marido para acalmá-lo, Hagi se  aproximou de Bufor e, segurando um de seus braços de  forma tímida, sussurrou em seu ouvido, para que ninguém  na multidão escutasse — pois poderiam também chamar  seus filhos de loucos e mentirosos:



		— Marido, estas histórias fantasiosas são as mesmas que  Haza e Bahor me contam... talvez...



		Contudo, antes que pudesse terminar de falar com o marido,  foi interrompida por um esbravejo em meio à multidão:



		—Que levemos ao Alandis para decidir, então!



		Ao ouvir isso, Hagi imediatamente virou a cabeça na direção  da voz que exclamou. Seu coração disparou, seus olhos se  arregalaram e, então, em silêncio, voltou seu olhar para o  marido novamente. Bufor estava com um aspecto  nitidamente preocupado, ao saber que os acontecimentos ali  discutidos seriam levados ao Alandis.



		Levar um acontecimento ao Sábio para que fosse resolvido  era a forma tradicional de resolução de conflitos entre os  Zyrk —ou seja, tratava-se de um julgamento.



		Apenas duas pessoas conduziam o julgamento: o líder dos  Zyrk, Larhon, e Mestre Kavan, o sacerdote de Horan’hao.



		Enquanto Larhon era o responsável por indagar o acusado e  as testemunhas, além de proferir a decisão final, Mestre  Kavan servia como conselheiro — além de poder anular
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		qualquer decisão do Sábio, caso a maioria dos presentes no  julgamento concordasse.



		Bufor e Hagi demonstraram grande preocupação com a ideia  de julgamento e o inevitável envolvimento de seus filhos  nele.



		Embora Larhon fosse amigo de Bufor, o Alandis não  deixava que vínculo nenhum interferisse em seu juízo. Se  preciso fosse, julgaria o próprio filho e aplicaria a pena  cabível a qualquer delito cometido.



		Isso fez com que Bufor e Hagi temessem que seus filhos  fossem acusados de algo durante o julgamento —e que tal  acusação resultasse em alguma pena.



		A pena aplicada a crianças, na cultura Zyrk, era mais branda  e flexível do que a aplicada a homens e mulheres adultos.  Mas isso não significava que fosse leve: a pena condizia com  a capacidade, idade e natureza do delito.



		Dependendo da gravidade, das intenções e da malícia  percebida, a pena da criança poderia se igualar à do adulto  — como já havia acontecido outras vezes em julgamentos  que resultaram em pena de fome, exílio, açoites e até mesmo  pena capital.



		A pena por espalhar mentiras poderia variar desde a fome  forçada por dias até o corte da língua do mentiroso,  dependendo da gravidade da mentira e de sua recorrência.  Entretanto, caso tal mentira estivesse associada a outro
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		crime, como assassinato, a pena passava a ser a morte — ou  a pena do crime sobre o qual a mentira repousava.



		O casal, mesmo sabendo que seus filhos nada haviam feito  de mal, temia pelo pior —principalmente Hagi. No entanto,  embora Bufor estivesse genuinamente preocupado com a  situação, confiava, mesmo que com calafrios e inquietude,  no julgamento do Alandis. Talvez por, no fundo de sua alma,  acreditar que o amigo não seria cruel com seus filhos. Mas  tal sentimento era apenas uma pequena fagulha, comparada  às suas preocupações, pois de fato sabia que o Sábio, quando  julgava, era totalmente indiferente.



		Por mais que temessem a decisão de Larhon, Hagi e Bufor  sabiam que tentar evitar o julgamento seria uma atitude que  tornaria as coisas ainda piores — pois colocaria sua família  sob suspeita de acobertamento de qualquer crime que  pudesse ter acontecido. Ora, havia um homem desaparecido  que, segundo o relato delirante de seu companheiro de caça,  estava morto. Quer o relato fosse delirante ou não, o caçador  desaparecido ainda não havia voltado da caça —e a noite já  soprava seu vento cortante.
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		CAPÍTULO II - O JULGAMENTO DO  CAÇADOR



		Os aldeões conduziram Ghrafir e as crianças, acompanhadas  de seus pais, até a tenda do Sábio.



		No caminho até a tenda do Sábio, a multidão passou pela  tenda de Ghrafir. Uma mulher que seguia junto ao grupo  entrou na tenda do caçador e lá encontrou sua esposa, Nassa,  cuidando de seu filho adoentado, o jovem Ghrasor.



		A mulher alertou Nassa sobre o que estava ocorrendo,  dizendo que o marido dela estava sendo acusado de  assassinato e iria a julgamento.



		Nassa não podia simplesmente abandonar seu filho, então  pediu para que a mulher tomasse conta dele. Embora não  fosse íntima dela, a conhecia de vista, do cotidiano da aldeia  — e, além do mais, não teria tempo de encontrar outra  pessoa para cuidar de Ghrasor.



		A esposa do caçador acompanhou a multidão e tentou  chegar perto de seu marido, mas era fisicamente impedida  por outros aldeões.



		Chegando à tenda do Sábio, o mesmo saiu para recebê-los.  O silêncio se fez presente nesse momento. Apenas o aldeão  que havia sugerido o julgamento falou, revelando a acusação  de assassinato contra Ghrafir.
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		OSábio ouviu, olhou para Ghrafir —que estava nitidamente  atordoado —e falou em alto e bom som:



		— Convoco todos para o julgamento, para testemunharem  a justiça sendo feita, seja para inocentar, seja para condenar.  Que todos aqueles que acusam saibam o peso de sua  acusação, e que todos aqueles que transgridem saibam o peso  de seus pecados. Vamos ao Moshanok.



		Dirigiram-se todos ao Moshanok, local onde se encontrava  o Sacerdote e onde eram realizados os julgamentos. Lá,  assentando-se junto ao Sacerdote, o Alandis o informou da  acusação.



		O julgamento foi iniciado, e o caçador ficou de frente para  seu julgador, o qual fez uma pergunta simples:



		—Onde está seu companheiro de caça?



		Aquela pergunta ecoou na mente de Ghrafir, pois já  explicara o ocorrido mais de cinco vezes aos aldeões — e  quanto mais repetia, menos acreditavam nele. Por um  instante, Ghrafir começou a pensar que, talvez, se mentisse  e contasse uma história mais convincente, poderia ser  inocentado.



		Claramente, esse seria o caminho mais seguro a seguir: uma  mentira mais prudente e crível do que a própria realidade.



		Mas sua mente estava muito confusa — mal conseguia  pensar em algo, muito menos falar.
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		— Onde está seu companheiro de caça?! — questionou o  Alandis em tom mais severo.



		Neste momento, Ghrafir respondeu, mentindo para o  Alandis, dizendo que um urso havia devorado seu amigo.



		Entretanto, a falta de convicção do caçador era tamanha que  as palavras mal saíram de sua boca, sendo quase inaudíveis  para qualquer um presente no julgamento.



		Larhon então perguntou pela última vez, ameaçando dar sua  sentença sem ouvir o que Ghrafir tinha a dizer.



		Por fim, o acusado tentou respirar fundo e passou a contar  tudo que havia visto, presenciado e ocorrido.



		A cada frase completa de seu relato, a multidão entrava em  burburinho, sendo frequentemente interrompida pelo  Alandis, que pedia silêncio.



		Ao final do relato de Ghrafir, o Sábio questionou como os  caçadores haviam chegado aos campos verdejantes onde se  encontrava a dita árvore.



		O caçador simplesmente disse que estavam tentando  atravessar da floresta estreita para a floresta do riacho e, no  meio delas, encontraram o campo.



		Neste ponto, a multidão inteira passou a falar indignada, pois  nunca houve nada entre as duas florestas, exceto uma pedra  fixada ao chão, que demarcava a divisa entre elas.





		25



		—A pedra ainda estava lá! Mas estava aos pés da árvore! E  tinha algo escrito nela! —gritou Ghrafir.



		O Alandis novamente pediu silêncio e perguntou a Ghrafir  quem eram as crianças que testemunharam sua história.



		Oacusado apenas olhou para as crianças. Sabia que envolvê-  las seria o mesmo que torná-las acusadas também, mas seu  olhar entristecido pedia misericórdia.



		Haza então, com medo, mas determinada a falar, tomou a  frente. Seu irmão, ainda assustado, permaneceu abraçado à  mãe e não queria largá-la. Seu pai nada podia fazer naquele  momento para impedi-la.



		A garota foi até o Sábio — não tão determinada quanto  gostaria —, mas ainda assim, o medo não a impediu e, na  frente do Alandis e de toda a multidão, deu razão ao caçador.



		Não só isso: ela disse que ele ainda tentou salvar o amigo e,  depois disso, salvou ela e seu irmão.



		A multidão voltou a falar, e o Sábio, ao invés de calá-la,  apenas permaneceu olhando para Haza, incrédulo com o que  ouvira, pois esperava que aquele relato fantasioso fosse  desmentido pela criança.



		— Sabe que não pode mentir. Tem certeza do que diz? —  perguntou o Sábio, enquanto se aproximava da garota.



		—Sim. —respondeu a garota.
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		Larhon então passou a fazer diversas perguntas sobre o local:  quantas vezes as crianças já estiveram lá e se aquilo já havia  ocorrido antes, mostrando-se interessado nas palavras da  menina.



		Ela explicou que aquela foi a primeira vez que viu uma  tragédia como aquela acontecer, mas também foi a primeira  vez que viu alguém naquele lugar que não fosse ela ou seu  irmão.



		Além disso, Haza, tomando confiança no que falava, passou  a descrever o lugar de forma bem livre e gentil. Ao passo que  os que estavam no julgamento pararam para ouvir e, em sua  maioria, se maravilharam com as descrições da planície:



		— O campo que encontramos é verde-brilhante, como  aquelas pedrinhas que os nômades vendem. Parece que o  chão é todo feito delas. E quando o sol bate no campo, tudo  o que está nele brilha junto. Eu e meu irmão às vezes  brincamos que somos como aquelas pedrinhas. Rodamos no  campo até nos cansarmos e cairmos exaustos no chão, ao pé  da árvore. Aquela árvore é muito bonita e muito grande. Os  galhos também são muito grandes. As folhas dela não caem,  e ela é bem cheia. Do chão, não dá pra ver se tem fruta, mas  eu acho que não —nunca caiu nada dela. Por isso, a gente  podia se deitar e descansar debaixo dela. Era seguro. Não  tinha sombra nenhuma, mas também não era quente... AH,  E O CHEIRO! O campo e a árvore têm cheiro de... de...
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		A garota, no entanto, não conseguia explicar o cheiro do  local, mas era notável, em seu semblante, que era algo muito  agradável.



		Ao ver a indecisão da irmã, Bahor saiu de perto da mãe,  correu até Haza e sussurrou em seu ouvido, tampando a  boca com a mão. Disse bem baixinho:



		—Tem cheiro de céu, Hazi.



		Bahor, em sua ingenuidade característica de sua pouca idade,  apelidou o cheiro do campo e da árvore de “cheiro de céu”,  pois, sempre que se deitava aos pés das raízes e via o céu  resplandecente, sentia aquele cheiro inesquecível e  inexplicável.



		—ISSO! CHEIRO DE CÉU! —gritou Haza.



		Por mais que o relato fosse totalmente belo, apaixonante e  demonstrasse uma sinceridade e inocência ímpares, o  Alandis não via sentido algum naquelas palavras, mostrando-  se ainda confuso.



		Chega então a hora de consultar o Sacerdote, Mestre Kavan,  que calmamente se virou para o Sábio com um sorriso e lhe  estendeu a mão, dizendo:



		—Eu tenho um conselho, e este é guiado puramente pela fé  que carrego em Horan’hao. De fato, o que ouvimos aqui é  improvável e fantasioso, assim como outros relatos que  chegam de terras mais distantes. Mas, ao mesmo tempo, as  palavras que estas crianças carregam me parecem genuínas.
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		Até diria que se trata apenas de uma história vinda da  imaginação destes pequenos...mas o caçador também viu as  mesmas coisas. E, embora fosse um relato em parte  desesperado, também há sinceridade no desespero. Penso  que devemos esperar a manhã e atravessar a floresta estreita  até sua divisa com a floresta do riacho. Então teremos nosso  julgamento feito de forma justa.



		Ouvindo as palavras do Sacerdote, o Sábio decretou que o  julgamento se encerraria no dia seguinte, com a ida dele, do  Sacerdote, do acusado, das testemunhas e de mais sete  batedores até a divisa das florestas. E assim encerrou, por  ora, o julgamento.



		Como forma de assegurar a segurança de todos da tribo,  Larhon ordenou que três guerreiros levassem Ghrafir até a  tenda do caçador e sua família, e ali ficassem em vigília —  além de determinar mais dois guerreiros para guardarem a  grande tenda de Bufor.



		Antes que pudesse sair do Moshanok com os guerreiros,  Ghrafir foi surpreendido por sua esposa, aos prantos, indo  em sua direção — quase sendo repelida por um dos  guerreiros, mas não antes que pudesse se identificar como  esposa do acusado. Ela então o acompanhou até sua tenda,  onde encontraram a aldeã que cuidava de seu filho.  Agradeceram-lhe e a pagaram com uma caça de coelho pela  ajuda.



		Lá em sua tenda, Ghrafir e Nassa conversaram até o  amanhecer. O mesmo ocorreu na tenda de Bufor, com sua
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